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Segundo Rafael dos Santos Morato  e Marcelo Henrique Gonçalves de Miranda no artigo
"A educação em direitos humanos e as redes sociais digitais: um diálogo necessário",

publicado na Revista Interdisciplinar de Direitos Humanos,

 

E foi com esse desafio em mente que surgiu o Espalha EDH. A um mês de completar
um ano de vida, o Espalha EDH – Informativo mensal sobre Educação em Direitos
Humanos, vem se consolidando como uma canal para apresentação e discussão de
assuntos relacionados aos direitos humanos. 

A cada edição trouxemos um tema para debate sob a ótica dos Direitos Humanos. Para
esta décima segunda edição, escolhemos como tema principal a Cultura Popular e, de
início, destacamos aqui o artigo 27 da Declaração Universal dos Direitos Humanos que
estabelece que "Todo o homem tem o direito de participar livremente da vida cultural
da comunidade, de fruir as artes e de participar do progresso científico e de fruir de seus
benefícios."

Conhecer e valorizar as expressões de um povo, portanto, é um direito básico e esse
diálogo entre cultura popular e os direitos humanos passa desde a valorização dos
saberes orais e da arte popular, até a reflexão sobre a pluralidade e diversidade das
manifestações culturais.

Ao longo da publicação, apresentamos a vocês aspectos da temática inseridos em um
projeto educacional da EMEF Fazenda da Juta; trazemos um texto sobre heranças
ancestrais do samba de São Paulo; falamos sobre o Morro do Querosene, reduto
paulistano de diversas manifestações populares do Brasil e, por fim, conversamos com
Toninho Macedo sobre os significados da Cultura Popular. 

Neste momento político crítico para a cultura no país, precisamos valorizar a
manifestações culturais populares e sua importância na construção da cultura no
município de São Paulo.

Aproveitem a leitura!

CARA LEITORA E CARO LEITOR

EQUIPE EDH

1) Mestre em Direitos Humanos pelo programa de Pós-graduação em Direitos Humanos da UFPE 

2) Professor Doutor do Núcleo de Formação Docente e coordenador do Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos da Universidade Federal de
Pernambuco

1 2

"a relação entre educação e comunicação sempre foi incontestável. De modo que é difícil
imaginar a concretização da educação, seja formal ou informal, sem um adequado vínculo
comunicacional. (...) Entretanto, o ambiente on-line tem se mostrado um local de constante
violação de direitos humanos (DH) fazendo (re)pensar qual a relevância da educação em direitos
humanos (EDH) dentro de redes sociais digitais, como o facebook. Se por um lado, esse
ambiente possibilita que grupos excluídos participem democraticamente da sociedade; por
outro, reproduzem e veiculam discursos violadores dos DH".



EDH NA REDE
 

 

https://youtu.be/qqwPIu4Fpw8

https://youtu.be/qqwPIu4Fpw8
https://youtu.be/qqwPIu4Fpw8
https://youtu.be/qqwPIu4Fpw8


A contribuição negro-africana para a formação das dezenas de manifestações
culturais existentes no Brasil tem um significado estrutural, histórico e simbólico
fundamental para compreendermos a formação social e econômica do nosso país.

O processo diaspórico que extraiu milhares de africanos de seus países sobretudo de
Angola, Congo e mais tarde Nigéria, foi vital para o surgimento das referências
culturais nos países para os quais esse efetivo foi levado. 

Seja na América do Norte, na América central ou na América do Sul, a contribuição
negro-africana emoldurou as principais referências culturais em todos esses
territórios seja com o jazz, com a rumba, com a salsa, com o samba e tantas outras
manifestações que concentram o que há de mais rico e representativo da cultura
negra na diáspora africana. 

Pensar nessa valiosa contribuição e potencializar as ações ligadas a algumas das
principais manifestações culturais existentes no Brasil é vital para que possamos
compreender de forma pratica a importância de preservarmos as heranças culturais
criadas pelos nossos ancestrais da diáspora africana. A luta contra o racismo foi um
dos fatores que levou à criação desses “aquilombamentos” culturais. Este artigo não
pretende ser um senso da cultura negra no Brasil, mas sim trazer alguns dos
principais aspectos da nossa cultura estruturada com as digitais negras que foram
primordiais para possibilitar a diversidade cultural existente no nosso país.

Quando buscamos conhecer as principais referências culturais afro-brasileiras, nos
deparamos com uma gama significativa de tambores, laços de fita, muita dança, canto
e fé que fazem com que essas manifestações culturais se perpetuem no âmbito das
comunidades remanescentes de quilombos rurais e urbanos.

CULTURA DH

 
Tadeu Augusto Matheus

HERANÇAS ANCESTRAIS DO

SAMBA DE SÃO PAULO. 

CULTURA POPULAR AFRO-

BRASILEIRA



Em São Paulo, a cultura afro-paulista foi uma das principais linhas de investigação
antropológica realizada por Mário de Andrade no ano de 1937 e resultou no livro
Aspectos da Música Brasileira, em que Andrade registra os batuques do interior
paulista como Samba de Bumbo, Batuque de Umbigada, Jongo, Cateretê, Cururu, entre
outros e cria o marco conceitual que os definem como samba rural paulista. Entre as
cidades que preservavam a cultura afro-paulista estava a cidade de Pirapora do Bom
Jesus que, ainda hoje, mantém polos de preservação da memória e da história da
cultura afro-brasileira.

De geração para geração, uma das principais receitas para a preservação dessas
culturas é a oralidade que, através dos cantos, contos, histórias e ladainhas, cumpre
um papel vital para assegurar a preservação da memória afetiva daqueles e daquelas
que deram início a tudo o que compreendemos como cultura popular brasileira. Na
medida em que essa transmissão ocorre, as novas gerações conseguem manter essas
tradições e, ao mesmo tempo, utilizam-se de sua linguagem contemporânea para
ressignificar a sua africanidade. Vemos isso com muita nitidez ao ouvirmos o som do
Rap como instrumento de reivindicações, vemos no Funk como um elemento de
sociabilidade das juventudes periféricas, vemos no som envolvente do samba-rock
onde os corpos se permitem nas trocas de toques e afetos, nas danças de passinhos
onde a diversidade nos ensina que o afeto é revolucionário e na capoeira que faz parte
das três rodas sagradas do universo negro brasileiro ao lado do candomblé e do samba.

De norte a sul do nosso país, através dos tempos, a cultura negra se mantém firme e a
cada geração se fortalece ressignificada subvertendo olhares opostos e fazendo com
que corpo e corporalidade negra seja o centro detentor desses saberes e fazeres
educando as futuras gerações de sambadores, brincantes, batuqueiros, resadeiras,
dançantes e todas as linguagens culturais estruturadas pela contribuição negro-
africana da diaspórica em todo o país.

Tadeu Augusto Matheus (Tadeu Kaçula).
Sociólogo formado pela Fundação Escola de Sociologia e
Política de São Paulo (FESPSP), Mestrando em Mudança
Social e Participação Política pela Universidade de São Paulo
(USP), membro do grupo de Estudos Latino Americano sobre
Cultura e Comunicação (CELACC-USP), coordenador nacional
da Nova Frente Negra Brasileira (NFNB), fundador do Instituto
Cultural Samba Autêntico e autor do livro Casa Verde, uma
pequena África paulistana.



1- Quais os tipos de Samba que existem hoje na cidade de São Paulo?

 

Em SP temos uma diversidade de ritmos que envolvem o Samba tais como:

congada, moçambique, jongo, batuque de umbigada e samba de bumbo, além das

tradicionais rodas de Samba que tem uma forte influência do Samba Carioca.

 

2- Como o Samba surgiu na cidade de São Paulo?

 Surgiram através de cordões* na década de 30 sendo a primeira escola a se

firmar no carnaval  de São Paulo a "Lavapés". Mas haviam também manifestações

por toda cidade, da Barra Funda, Zona Lesta até chegar no Anhembi.

* Cordão carnavalesco foi um tipo de agremiação recreativa ligada essencialmente aos festejos de Carnaval. Era
formado por grupos de foliões mascarados conduzidos por um mestre obedecendo a um apito de comando e
festejando ao som de instrumentos de percussão (Fonte: WIKIPEDIA ORG).  

3- Qual a principal característica do samba paulista?  

As manifestações que deram origem ao samba paulista nasceram no final do

século 19 no Vale do Paraíba e na região Centro-Oeste do estado. A maior

característica do Samba Paulistano denominamos de samba rural, que nasceu das

batucadas realizadas com tambores de tronco e improvisações de cantos com

palavras em Bantu.

 

4-O Samba paulistano pode ser visto como patrimônio cultural?

Com certeza, temos um ritmo  que é Patrimônio de São Paulo: O "Samba Rock"

dançado e cultivado pelo povo paulistano, de uma forma muito peculiar.

Priscila Amorim
A cantora e interprete Priscila Amorim, teve na infância a influência de
MPB e Rock and Rool e Black Music."Não se tocava Samba por lá". Meu
pai me disse uma vez que eu era "Fruto do Meio". Achei um barato e se
pensar bem fui mesmo. Apos começar a frequentar o Clube Etílico Musical,
onde sempre rolava um Samba de qualidade, surgiu a oportunidade de
cantar num evento no Centro Cultural Vergueiro, em 2005, para interpretar
Samba antigos. Priscila foi tomando gosto e começou a se apresentar em
grandes Casas de Samba em São Paulo e nunca mais parou.   "Não me
considero uma Sambista, sou uma cantora que canta Samba e sempre
cantará com enorme prazer e Graditão". Revela Priscila Amorim.

+ ENTREVISTA COM PRISCILA AMORIM



O  Mor ro  do  Querosene  es tá  l oca l i zado  na
reg ião  do  Butan tã ,  Zona  Oes te  de  São
Pau lo .  Possu i  a re s  de  c idade  i n te r i o rana ,

mas  é  um  l oca l  onde  mani fe s tações
cu l tu ra i s  acontecem  desde  as  mai s
remotas  épocas ,  mesmo  ante s  da  chegada
dos  por tugueses  no  Bras i l ,  v i s to  es ta r
s i tuado  à  be i r a  do  Peab i ru ,  con jun to  de
t r i l ha s  i nd ígenas  que  no  Mor ro  se
encont ravam .  Of i c i a lmente  denominado
V i l a  P i r a juça ra ,  suas  rua s  t r anqu i l a s
f a vo recem  o  encont ro  da  comun idade .

Com  mui ta s  á r vo re s ,  nascente s ,  pás sa ro s  e
ho r i zon te s  l a rgos ,  em  sua  s imp l i c idade
reúne  dança r inos ,  capoe i r a s ,  boneque i ro s ,

c ineas ta s ,  a to re s ,  esc r i t o re s ,  poeta s ,

cos tu re i r a s ,  coz inhe i r a s  e  j a rd ine i ro s .

Dev ido  à  e fe r ve scênc ia  a r t í s t i ca  e  soc i a l ,  os
morado re s  se  r eun i r am  e  c r i a r am ,  em  1 998 ,

a  Assoc i ação  Cu l tu ra l  da  Comun idade  do
Mor ro  do  Querosene  (ACMQ ) ,  uma  ent idade
sem  f i n s  l uc ra t i vo s ,  a  f im  de  prop ic i a r  as
cond ições  pa ra  o  desenvo l v imento  das
a t i v idades  a r t í s t i ca s  e  cu l tu ra i s  da  r eg i ão .

“Es tamos  a  t r i n ta  minutos  da  Aven ida
Pau l i s t a  e ,  no  entan to ,  pa rece  que  es tamos
em  out ro  mundo ,  que  não  é  es sa  c idade
che ia  de  préd io  e  ca r ro s .  O  Mor ro  do
Querosene  t em  uma  ca rac te r í s t i ca  meio
mág ica .  Aqu i  é  mui to  presen te  es sa  co i sa
de  ocupa r  a  rua ,  das  pes soas  se  cumpr i -    

 c

men t a r em  e  s en t a r em  na  ca l ç ada  comen t a
Cec í l i a  Pe l l e g r i n i ,  d i r e t o r a  da  As soc i a ç ão .

O  Mor r o  do  Que ro s ene  j á  f o i  pa l co  de
g r ande s  acon t e c imen to s  cu l t u r a i s ;  f o r am
de sen vo l v i do s  p ro j e t o s  de  Pon to s  de
Cu l t u r a  como  “A r t e  &  Cu l t u r a  do  Mor r o  do
Que ro s ene ” ,  “Fe s t i v a l  de  A r t e  do  Mor r o  do
Que ro s ene  (FAMQ ) ” ,  “P rog r ama  J o v em
Mon i t o r /a  Cu l t u r a l ” .  E s t e  ú l t imo  f a z i a
c am inhada s  pe l o  ba i r r o ,  pa r a  mos t r a r  a s
sua s  h i s t ó r i a s  e  encan to s ,  pe l o  qua l  o s
mon i t o r e s  v i v enc i a r am  d i v e r s a s
b r i n cade i r a s  da  cu l t u r a  popu l a r .  A
T r ad i c i ona l  “ L a v agem  do  Mor r o ” ,  “Fe s t a  de
Ca rna va l  com  o  b l o co  “D ’  Ú l t ima  Ho ra
D ’Cu l t u r a ” ,  “Fe s t a  de  São  Bened i t o ” ,

“Roda s  de  Conve r s a  com  o  t ema  “ÁGUA  &

CULTURA ” ,  “Fu t ebo l  da  L i be r t a ç ão  do s
E s c r a vo s ” ,  “Pa s s e i o s  C i c l í s t i c o s ” ,  “Fe s t a s
Jun i na s ” ,  “Encon t r o s  de  Capoe i r a ”  en t r e
ou t r o s  t an t o s  mov imen to s .

Uma  l u t a  d i á r i a  do  Mor r o  é  a  Man i f e s t a ç ão
em  De f e s a  da  Fon t e  e  a  c r i a ç ão  do  Pa rque
da  Fon t e ,  s i t u ado  en t r e  a  a ven ida  Co r i f eu
de  Aze vedo  Marque s  e  a s  r u a s  San t ané s i a
e  da  Fon t e .  Com  uma  á r e a  de  3 5 .400
me t r o s  quad r ado s ,  o  e spaço  gua rda  um
pedaço  de  Mata  A t l ân t i c a  com  na s cen t e s
d ’água  e  d i v e r s a s  á r v o r e s  f r u t í f e r a s .  O
espaço  j á  f o i  dec l a r ado  de  u t i l i d ade
púb l i c a .

T E R R I T Ó R I O S  E D HT E R R I T Ó R I O S  E D HT E R R I T Ó R I O S  E D H

M O R R O  D O  Q U E R O S E N EM O R R O  D O  Q U E R O S E N E



Ocupando as  Ruas

Destacamos  doi s  pro je tos  no  Morro  do  Querosene .  O

pr imei ro ,  a  “Orquest ra  de  Ber imbau ” ,  idea l i zada  pe lo  músico ,

compos i to r ,  percuss ion i s ta  e  capoe i r i s ta  ba iano  Dinho

Nasc imento  surg iu  nos  encont ros  in fo rmais  que  acontec iam

na  prac inha  do  Morro ,  ao  ca i r  das  ta rdes  de  domingo ,  quando

Dinho  e  a lguns  amigos  se  reun iam  para  tocar ,  j ogar  capoe i ra

e  passa r  seus  ens inamentos  aos  mais  j ovens  e  os  recém -

chegados .  No  f ina l  de  2007 ,  por  meio  de  um  conv i te  da

Pre fe i tu ra  de  Santo  André  (SP )  para  par t ic iparem  de  um

evento  educac iona l ,  a  Orquest ra  de  Ber imbaus  do  Morro  do

Querosene  fo i  conso l idada ,  apesar  da  sua  pr imei ra

apresentação  te r  s ido  dias  antes  no  CEU  do  Butantã .  Um  dos

be los  pro je tos  da  Orquest ra  chamado  “S in fon ia  de  Arame ” ,

fo i  se lec ionado  pe lo  Programa  de  Ação  Cul tu ra l  da  Secreta r ia

Es tadua l  de  Cul tu ra  (ProAC ) ,  para  a  gravação  de  um  pr imei ro

CD ,  que  recebeu  o  mesmo  nome  de  “S in fon ia  de  Arame ”  e  fo i

l ançado  em  outubro  de  2010 ,  no  Cent ro  Cul tu ra l  São  Paulo  e

no  Audi tó r io  do  Ib i rapuera ,  com  par t ic ipações  espec ia i s  de

vár ios  ar t i s tas .  Formada  por  pessoas  da  comunidade ,

capoe i r i s tas  e  músicos ,  a  Orquest ra  é  uma  in ic ia t i va  que

promove  a  inc lusão  soc ia l  e  a  ident idade  cu l tu ra l ,  j á  que  usa

o  ber imbau  como  ins t rumento  pr inc ipa l  e  toca  r i tmos  das

nossas  ra í zes  étn icas  como  o  Samba  de  Roda ,  I j exá ,  Congo -

de -Ouro ,  Bar ravento ,  Lada inhas ,  Chulas  e  Cor r idos .

O  segundo  destaque  é  para  a  t rad ic iona l  f e s ta  do  Bumba

Meu  Boi ,  idea l i zada  pe lo  capoe i r i s ta ,  dançar ino  e  músico

popula r  maranhense  T ião  Carva lho ,  A  f e s ta  é  div id ida  em  t rês

c ic los  r i tua i s .  A  Fes ta  do  Renasc imento  que  é  sempre

rea l i zada  no  sábado  de  Ale lu ia ,  a  Fes ta  do  Bat izado ,  no  Dia

de  São  João  -  sendo  uma  das  passagens  de  t rans fo rmação  da

br incade i ra  -  e  a  Fes ta  da  Morte  do  Boi ,  que  acontece  no  mês

de  outubro ,  f echando  o  c ic lo  do  auto  do  Bumba  Meu  Boi .  As

apresentações  são  um  espetácu lo  popula r  dramát ico  que

tem  na  dança  e  na  música  os  e lementos  da  his tó r ia  do  Boi .

São  cant igas  envo lventes  que  demarcam  cada  f a se  da

h i s tó r ia  com  r i tmo  e  movimento  do  Grupo  Cupuaçu .

Percussão  f e i ta  pe los  pande i rões ,  matracas ,  tambor -onça  e

uma  grande  cu íca ,  produzem  o  ur ro  do  boi  e  da  onça .  Na

comunidade  do  Morro  do  Querosene ,  a  f e s ta  tem  aspecto

re l ig ioso ,  com  uma  cape la ,  seus  panos  co lo r idos  e  com

imagens  de  santos ,  na  qua l  ve las  f i cam  17  dias  acesas  por

todo  o  tempo  da  comemoração .  Cada  f e s ta  at ra í  cerca  de

t rês  mil  pessoas ,  porém  ho je  o  Morro  do  Querosene  também

está  v i vendo  a  Pandemia  do  Cov id  19 ,  com  seus  ber imbaus  e

suas  cant igas  guardadas  para  quando  tudo  i s so  passa r  e  o

Mor ro  poder  v i ve r  novamente  a  sua  Cul tu ra  Popula r ,  que

propõe  um  chão  de  desa f ios  para  nos  to rnarmos  ind iv íduos

melhores .



“A cultura popular representa um conjunto de saberes determinados pela interação dos
indivíduos. Ela reúne elementos e tradições culturais que estão associados à linguagem
popular e oral” (DIANA, 2020).

Na cultura popular podemos incluir: música, canto, dança, encenações, festas, literatura, jogos,
brincadeiras, artesanato, culinária tradicional, dentre outros. A cultura popular é transmitida de
geração em geração, de forma oral ou por imitação, e nasce do conhecimento, dos costumes e
das tradições de um povo. E, por isso mesmo, os contornos são imprecisos, acolhendo as
complexas expressões de saberes, fazeres, práticas e artes produzidos por uma comunidade.
Uma definição, no entanto, foi cunhada na Recomendação sobre a Salvaguarda da Cultura
Tradicional e Popular:

PERFIL EDH
A  C U L T U R A  P O P U L A R  P O R
T O N I N H O  M A C E D O

[...] é o conjunto de criações que emanam de uma comunidade cultural,
fundadas na tradição, expressas por um grupo ou por indivíduos e que
reconhecidamente respondem às expectativas da comunidade enquanto
expressão de sua identidade cultural e social”. O documento foi gerado na 25ª
Conferência Geral da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência
e a Cultura (Unesco), em 1989 (SECRETARIA ESPECIAL DA CULTURA, 2019).

Convidamos, para o perfil do Espalha EDH, Toninho Macedo, que foi Presidente da Comissão
Paulista de Folclore em várias gestões e representante da Comissão Nacional de Folclore do
IBECC - UNESCO. Com graduação em Licenciatura Plenas em Letras Neo-Latinas pela
Faculdades Ciências Anchieta(1972) e doutorado em Ciências da Comunicação pela
Universidade de São Paulo (2004), ele é o fundador e, atualmente, Diretor Cultural da Abaçaí,
Cultura e Arte.

Toninho Macedo é autor de vários escritos, como “Mesa Paulista Tradicional – Comer e Beber
Juntos”, “Azeite de Mamona: Um Ancestral Recurso”, “Danças Folclóricas Brasileiras – um
desafio para o pesquisador”. Abordaremos, nesta conversa, a questão da cultura popular e o
folclore, muitas vezes utilizado como sinônimo da cultura popular, transmitidos entre gerações
e representam a herança cultural e social de um povo.



Quando refletimos sobre a importância da valorização da cultura popular notamos uma
mistura de tradições das quais se destacam: a portuguesa, a africana e a indígena. É
importante ressaltar que o Estado de São Paulo abriga inúmeras festividades herdadas das
diversas migrações de diferentes partes do Brasil e do mundo e vemos preservar e criar
ações que valorizem essa riqueza cultural.

Valorização da cultura

“A cultura popular e o folclore vão muito além de costumes que possam ser considerados
antigos ou não mais praticados, ou até mesmo, mitos. Por isso, são práticas que devem ser
lembradas e valorizadas.   Gostaria de ressaltar que devemos preservar o que é bom ser
preservado. Costumes que se utilizam de termos e brincadeiras pejorativas, não devem ser
preservados, pois são ações que violam o outro. Isso mostra que algumas práticas culturais
podem e devem ser mudadas quando elas ofendem, nem tudo deve ser valorizado quando
viola o direito do outro.”

Revelando São Paulo

O Programa Revelando São Paulo iniciou em 1996 por meio de uma parceria entre Abaçaí
Cultura e Arte e o Governo do Estado de São Paulo.  O programa consiste em valorizar a
cultura tradicional do Estado de São Paulo, como promotor de ações e políticas culturais,
revelando a importância da cultura imaterial.

“Acredito que a principal ação de preservação e difusão da cultura popular é o Revelando São
Paulo que nasce com base na pesquisa e experiência do grupo que o criou. O princípio do
revelando, vem com o objetivo de atingir o maior número de pessoas, pois o que víamos era
a necessidade de centralizar as atividades propiciando um maior contato com a pluralidade
artística e cultural. Com isso, vem um fluxo maior e o enriquecimento da cultura popular em
são Paulo, ampliando o contato e participação nas festas populares e alcançando as mais
diversas faixas etárias.” 

P ara Toninho “a diversidade cultural é a beleza, nos fornece vida e possibilita trocas. Esse
contato com a diversidade recupera um pouco do nosso prazer de viver".
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